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Tecnologias da Informação e da Comunicação permitem «fazer-se mais na
saúde com menos custos»

As tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) ajudam a controlar os custos na saúde, sem pôr em causa a
acessibilidade e a qualidade dos cuidados. Esta é a opinião de Raul Mascarenhas, presidente da Associação para a
Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da Informação (APDSI), que abordou a temática na conferência “As
TIC e a Saúde no Portugal de Hoje”. O evento decorreu hoje, no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa.

A evolução das TIC na Saúde, nos últimos anos, “é muito positiva, tendo-se conseguido fazer mais com menos
custos”, disse à Just News Raul Mascarenhas. O presidente da APDSI realçou ainda a importância de, “nestes anos
de crise, se ter apostado no reaproveitamento dos sistemas existentes, de se ter optado por uma política de baixa
de preços, aumentando a capacidade negocial”. E dá um exemplo. “A Plataforma de Dados da Saúde baseou-se
noutras já existentes e permitiu dar uma visão integrada aos utentes e profissionais de saúde.”
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Outro avanço a salientar é a prescrição eletrónica, “que tem
andado mais devagar, mas que já permite obter frutos, assim como o acesso dos cuidados de saúde primários
(CSP) às novas tecnologias”. Estes são apenas alguns projetos exemplificativos de como Portugal continuou a
apostar nas TIC em saúde, segundo o presidente da APDSI.

Quanto ao futuro, “destaco o investimento na expansão da Plataforma de Dados em Saúde, a evolução para uma
total desmaterialização da prescrição eletrónica e a uniformização entre os sistemas de informação dos hospitais
e dos CSP”.

Henrique Martins, presidente do Conselho de Administração dos Sistemas Partilhados do Ministério da Saúde
(SPMS), sublinhou, por sua vez, o facto de o MS ver as TIC como “uma solução” e de como Portugal está avançado
nesta área face a países como a França e a Alemanha. Um dos desafios do futuro “está na expansão da
Plataforma de Dados em Saúde aos setores social e privado”, frisou.

A coordenação da conferência esteve a cargo de Maria Helena Monteiro, membro da Direção da APDSI desde
2012 e vice-presidente do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas.
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